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Pensamento do mês:

“Orar não é pedir.
Orar é a respiração da alma”

Gandhi

http://www.mensagenscomamor.com/
frases_de_gandhi.htm#ixzz39jlqLuQA

(...) E agora, José? A festa acabou, / A luz apagou, / o povo sumiu. 
/ A noite esfriou / e agora, José? (...) Você que ama, protesta? 
E agora, José?” 
                                                  (Carlos Drummond de Andrade – José)

No primeiro volume da coleção História do Brasil Nação – Crise Colonial e 
Independência: 1808-1822, Alberto da Costa e Silva definiu a sociedade brasi-
leira e o Estado brasileiro da atualidade: ‒ nas heranças do aparato burocrático 
criado no país com a vinda da família real portuguesa em 1808; e as cisões 
sociais deixadas pela escravidão. – Em suma: passamos da aristocracia para 
a República e do trabalho escravo para o livre. – Transitamos entre regimes 
centralizadores e daí para regimes ditatoriais de várias matrizes. Os caminhos 
foram tortuosos; de bom senso; inexpressivos. Mas, também, do compadrio e 
do neocoronelismo, que se consolidaram no latifúndio e na corrupção. Note-se 
que, no século XXI, renascem os “ismos”, nas utopias velhas e ultrapassadas 
que focalizam projetos de poder absoluto.

* * *

Para o historiador, no período (1808-1822), a fundação do Estado brasileiro 
moderno, com a transferência do aparato burocrático português e a elevação 
do Rio de Janeiro a centro do Império – a importância maior foi a de o país 
não se ter fragmentado, como as colônias espanholas na América Latina.

A nossa história difere da das colônias espanholas da América Latina, pela 
vinda da Corte portuguesa, em 1808 e a Independência, como solução monár-
quica (1822). Contudo, “herdamos deles a excessiva centralização do poder, 
a secundarização das províncias na condução do país”. a nação brasileira e o 
Brasil de hoje são consequência desse período histórico, acredita o historiador. 
Apesar de sermos uma República Federativa, as políticas públicas, as estruturas 
tributárias são de uma República unitária. Tudo depende da capital federal, 
como no Império. O Congresso é apenas “um moço de recados”. – E ainda 
desejam mais: os “Conselhos” ou “soviets”, como afirmam alguns articulistas, 
ou seja, mais “poder absoluto”.

* * *
(Contina na página 2)

Nélia Bastos
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Gráfica Falcão

Na trajetória traçada, na busca de um Boletim mais moderno, al-
gumas ideias despontaram: vamos mudar o layout: alterar o número 
de páginas? Torná-lo mais “leve”? Incluir entretenimento? Diminuir o 
tamanho e a quantidade de textos, para que seja mais “informativo”? 
Torná-lo quinzenal?

Em recente reunião da Comissão Editorial, saiu a decisão de se cons-
truir um projeto piloto, que “correrá” em paralelo com o atual modelo, 
não apenas com vistas a avaliar a nova proposta, como também para se 
mensurar a receptividade que a mudança trará.

Nossos associados têm a palavra: assim que o piloto estiver pron-
to, ele será enviado a todos e a resposta servirá como subsídio para a 
decisão final.

Esperamos, portanto, a reação dos aspianos e a subsequente mani-
festação. Afinal, o ASPI-UFF Notícias pertence a todos os que inte-
gram nossa Associação. Além disso, ele é, por excelência, o canal de 
comunicação reconhecido entre nós e que há 20 anos vem cumprindo 
seu papel com galhardia (ele nasceu quando a ASPI já tinha 2 anos, por 
iniciativa de nosso caro e competente colega professor Maximiano de 
Carvalho e Silva, lembram-se?).

Contribuições e críticas são sempre muito bem-vindas!

Editorial

Em relação ao presente, o historiador declara que o fantasma da escravi-
dão, perversa e racista, em quase cinco séculos, persiste. Embora nem todos 
reconheçam que somos, ao mesmo tempo, uma sociedade multicultural e 
mestiça dividida: o que foi continua, como reafirmação ou negação – “uma 
rocha de diferentes camadas”. Outro assunto é que, de 1808 a 1830, aumentou-
-se a imigração e a vinda de mais escravos, para suprir as necessidades do 
comércio e da agricultura. Após a abertura dos portos. E o “apoio” financeiro 
da Inglaterra. E crescemos, misturando crenças, costumes, culturas: “Somos 
descendentes de opressores e ofendidos”. 

* * *                                          

O Brasil é a “terra do nunca”? A “base” do governo criou outra CPI, para 
“investigar” o escândalo da Petrobras, com maioria absoluta. – Para o distinto 
público, e esvaziamento da outra CPI mista da Oposição. Como houve con-
trovérsias de Dilma sobre a compra de Pasadena, era preciso “afinar” as falas. 
Você sabe como a história terminou? – Nesta situação, os senadores receberam 
as explicações e o gabarito das respostas. Sorridentes...

“Que mais? Tudo é política, é administração, é direito, são as questões 
morais, questões sociais, projetos e reformas, organizações legislativas”. 
				             Rui  Barbosa

7 de setembro de 1822 
– 7 de setembro de 2014 (Continuação)

Atenção aniversariantes! 

Não esqueçam de seus recadastramentos: compareçam a qualquer agência 
do Banco do Brasil, Banco de Brasília ou Caixa Econômica Federal, 

com contracheque, CPF e documento oficial de identificação com foto. 
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 “Comitê” da ASPI, um dos primeiros a 
chegar...”

Foi com tristeza que recebemos a notícia de seu falecimento. 
Lembrar de sua atuação na Universidade Federal Fluminense 
foi instantâneo. O que ficou mais marcado, para nós, que 
estivemos à frente da Editora da UFF, foi seu espírito de co-
laboração, seu jeito simples e afável de lidar com as pessoas, 
aliado a uma criatividade invejável. Com sua vida particular, 
era reservado, mas, no trabalho entregava-se por inteiro. De 
maneira generosa, era, realmente, um professor. Tornou-se um 
modelo para muitos. Realizou sua missão! Agora, está, com 
certeza, na Paz do Senhor. 

          (Aidyl de Carvalho Preis, Presidente da ASPI-UFF)

Deus deu ao professor José Maria o privilégio de uma sen-
sibilidade especial para tudo o que é belo; deu-lhe também um 
caráter, uma personalidade que sempre o singularizou entre seus 
pares. Honra-me ter-lhe sido subordinada – embora, realmente, 
ante sua fidalguia, eu o tenha sentido sempre como grande 
amigo. Nas paredes de minha casa, nas lindas aquarelas que 
me deu, vejo-o sempre, com os olhos da alma e do coração.       	
	 (Lilia Cerqueira Leite, secretária da EdUFF, à época).

Os gestos simples e pausados, a forma gentil e educada, sem 
afetação, com que se relacionava com todos, a firmeza de posi-
ções ao defender princípios éticos, um sorriso, quase constante, 
com que enfrentava situações de vida, nada disso escondia o 
homem sensível e o amigo solidário, o artista nato, intuitivo, 
mas, também, com sólida formação conceitual e técnica apurada.

Quem o via pela primeira vez já se encantava com o seu jei-
to, com a sua aparência, com a sua “capa”. Muito mais bonita do 
que as dezenas de tão lindas capas suas, a emprestar elegância 
e presença a tantos livros que passaram por suas mãos. Quem 
convivia com ele, e “lia o livro”, encantava-se com o conteúdo.

Agradeço à vida ter tido o privilégio de conhecê-lo, 
de trabalhar com ele, de desfrutar de sua amizade e de sua 
consideração. Agradeço à Neusa a abertura de espaço para 
este depoimento. E sabemos todos que Deus agora o recebe, 
para a vida de plena felicidade, já não havendo necessidade 
da fé, nem da esperança, vivido o Amor.          		                                       
                                         (José Francisco Borges de Campos)

José Maria Campos foi daqueles professores que mudam a vida 
da gente. Durante o curso de Comunicação visual – UFRJ, ainda 
sem definição da área em que iria atuar, encontrei o professor José 
Maria na disciplina de produção gráfica. De imediato percebi que 
era por ali que iria caminhar. Ele, com sua didática impecável e 

seus olhos de águia, apontava todas as imperfeições e distrações de 
seus aprendizes, mas, ao mesmo tempo, com infinita generosidade, 
nos apoiava e elogiava nossos trabalhos nos fazendo confiantes e 
motivados. Não tenho palavras para agradecer tudo que aprendi 
com esta pessoa humana ímpar e que tanto se dedicou a seus alunos 
e à UFF. Este grande mestre deixa saudades. 

    					                (Rosa Benevento)

A Universidade perdeu, no dia 07/08, um dos seus mais 
brilhantes mestres das artes gráficas e programação visual, com 
trajetória marcante na Editora da UFF: o Prof. José Maria Cam-
pos Nascimento. Autor de dezenas de capas de livros da editora, 
durante mais de uma década, chegou à Eduff em 1984, a convite 
da Profa. Jamile Saud (na época, presidente da, então, Comissão 
Editorial da UFF), para chefiar o setor de Programação Visual. 
Foi quem criou a primeira logomarca da Eduff que, segundo 
ele, representava “um livro aberto com um sol por trás, ilumi-
nando o seu nascimento.” Nos anos 80, fez uma barraquinha 
ambulante para expor e vender os livros nos eventos promovidos 
na Universidade.

Em depoimento para o livro Pessoas, sonhos, obras... histó-
rias, edição comemorativa dos 25 anos da Editora da UFF, ele 
deixou registrado com emoção, o tempo que passou:

‒ “Foi o período em que mais trabalhei na vida: fazia toda a 
parte de programação visual e ilustração dos livros produzidos, 
inicialmente pela CEUFF e depois pela Eduff. Não me recordo 
mais de quantas capas, ao todo, eu fiz, mas as criava a partir 
das ideias e das informações do autor, pois vejo a capa como 
elemento principal do livro, o que chama atenção para o seu 
conteúdo. O pensamento do autor deve estar na capa. Ainda hoje 
guardo, na minha antiga mapoteca, muitos originais dos trabalhos 
(arte-final, leiautes de capas, ilustrações, cartazes etc.), criados 
especialmente para a Editora. Era responsável, inclusive, pela 
decoração dos estandes da Eduff nos eventos da universidade 
e da ABEU, como as bienais do livro, no Rio. Era um trabalho 
manual, minucioso. Nunca utilizei um computador.”

 (Jornalista Lucília Machado, ex-assessora de Divulgação 
da Eduff, atualmente na Divisão de Acessibilidade e Inclusão 
– Sensibiliza UFF).

Docente do Instituto de Arte e Comunicação Social, nosso 
José Maria sempre foi muito querido. Com o dom da Arte, na 
Editora da UFF, onde tivemos a honra e o privilégio de privar 
de sua presença e conquistar sua amizade (Continua na p. 7)  

Professor José Maria Campos do Nascimento 	

Com o coração dolorido, mas confortada pelas promessas do Divino Mestre, 
queremos prestar homenagem ao querido professor José Maria Campos do Nas-
cimento, que partiu para o Pai. Em junho, alguns amigos, Lucília Machado e eu 
tivemos o privilégio do convite para os seus 90 anos, em Lumiar, carinhosamente 
preparado por sua filha Adriane e Carlos, seu “genro-filho”. Mas, logo após, Deus, 
em Seus magníficos planos, decidiu chamá-lo... 

Nosso carinho vai expresso no depoimento de alguns de seus amigos, para que 
sirva de conforto à sua família:

In memoriam
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Notas e Comentários
AGENDA CULTURAL

AGENDA DE outuBRO

Dia 2 (quinta-feira), às 14h – Palestra Alteração dos hábitos 
intestinais nos idosos, com o Dr. Luiz João Abrahão (Pro-
fessor Titular de Gastroenterologia da UFF e Membro do 
Colégio Americano de Gastroenterologia);

Dia 9 (quinta-feira), a partir das 12h – Almoço em ho-
menagem ao Dia do Professor, aos aniversariantes do 
mês e saudação aos novos aspianos. Com apresentação 
do Coral “Cantar é Viver”;

Dia 21 (terça-feira), às 14h – Palestra Uma experiência de 
vida: como ajudar o idoso em idade muito avançada a se 
manter mentalmente ativo, com a Profª. Lucia Moyses;

Dia 22 (quarta-feira), a partir das 10h – Artistando . Veja 
nota neste Boletim. 

	 A ASPI oferece ainda: Cursos de francês, inglês, espa-
nhol e italiano (alemão e mandarim, em breve) – várias 
turmas e horários e também canto, cultura musical, dança 
de salão, informática, piano e teclado; e as Oficinas de 
Pintura, Alemão, Cartonagem e Teatro. 

 

Associado (a): Garanta sua vaga e desconto nos cursos.
Informações na Secretaria:
2622-9199 e 2622-1675. Aproveite!

AGENDA DE setemBRO

Dia 4 (quinta-feira), às 14h – Palestra Sugestões a uma 
vida saudável, com o cardiologista Heraldo Victer;

Dia 9 (terça-feira) – Ida à Exposição A magia de Miró, 
na Caixa Cultural RJ (Av. Almte. Barroso 25, Galeria 3, 
Centro do Rio de Janeiro);

Dia 11 (quinta-feira), às 12h – Almoço comemorativo da 
Primavera, com homenagens aos aniversariantes do mês 
e saudação aos novos aspianos;

Dia 18 (quinta-feira), às 15h – Chá Vespertino, em home-
nagem às Secretárias. A animação será surprise;

Dias 24 a 26 (quarta a sexta-feira), às 18h – III Encon-
tro de Corais da ASPI-UFF, no Auditório do 8º andar 
da UNILASALLE – Rua Gastão Gonçalves 79, Santa 
Rosa, Niterói/RJ; 

Dia 30 (terça-feira), às 14h – Palestra: Música? Para 
quê?, com Márcio Paes Selles, regente do Coro 
Jovem da UFF e um dos fundadores do Conjunto 
de Música Antiga da UFF (1982) e da Orquestra de 
Cordas da Grota.

	 ELEIÇÃO 2014: a CAAP apresenta sua Agenda 
Política todas as segundas-feiras, às 9h30min, com a 
presença de candidatos a deputado federal e estadual 
convidados. É aberta ao público. Participe! O nosso 
voto consciente fortalece a Democracia: Vote 70! 
(todos os que estão acima desta idade).

ASPI abre inscrições para novos cursos gratuitos

Encontram-se abertas as inscrições para o Curso de Cultura 
Musical, às quartas-feiras, às 14h, e para o Coral “Cantar é Viver”, 
cujas reuniões são também às 4ªs-feiras, às 15 horas. E quem gostar 
de artesanato, nova turma será iniciada no dia 8 deste mês. As aulas 
são às 3ªs-feiras, das 9 às 12h. Informações na secretaria: (21) 2622-
1675 e 2622-9199.

III Encontro de Corais da ASPI

De 24 a 26 deste mes, pelo terceiro ano consecutivo, a ASPI realiza-
rá, com a parceria da PROEX/UFF, esta importante programação que, 
além de incentivar o gosto e a cultura musical, com belos momentos 
de arte, ainda proporcionará um convívio produtivo pelas trocas entre 
corais, coralistas e plateia. 

Programe-se: o evento, pelo sucesso que obteve, cresceu em mais 
um dia as apresentações e, a exemplo dos anos anteriores, será realizado 
na UNILASALLE (desta vez, no Auditório do 8º andar): Rua Gastão 
Gonçalves 79, em Santa Rosa. Esperamos todos lá!

ASPI sorteia supermáquina café

Para apoiar financeiramente o III Encontro de Corais da ASPI, 
nossa Associação está rifando, ao preço de R$10,00 (dez reais), o 

bilhete, uma multifuncional Caffitaly System, da marca Três Corações, 
que além dos famosos cappuccino e café expresso, ainda faz chá, 
chocolate quente etc. Nestes tempos de “friozinho”, quem não gosta 
de um café delicioso? O sorteio ocorrerá no almoço de setembro. Não 
deixe de participar! 

CAAP recebe candidatos a deputado federal e estadual

Com vistas às eleições que se aproximam, a Comissão de Acom-
panhamento de Assuntos Políticos (CAAP), desde agosto e todas as 
2ªs-feiras, vem convidando para debate candidatos a deputado estadual 
e federal.

Os Encontros, abertos à comunidade, trazem candidatos selecio-
nados pela CAAP a fim de apresentarem sua experência e propostas, 
além de assumirem o compromisso com políticas em relação ao idoso 
e em defesa da PEC 555/06. 

Participe e divulgue mais esta iniciativa da nossa ASPI-UFF.
Informações atualizadas podem ser encontradas no nosso face-

book: https://pt-br.facebook.com/pages/ASPI-UFF/543739819013660. 

Modalidades vigentes para a aposentadoria no serviço 
público e seus requisitos

Vem aí, em outubro próximo, o segundo MANUAL DE ORIEN-
TAÇÃO, elaborado pela Coordenadoria de Defesa de Direitos da 
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ASPI-UFF, com a parceria do Departamento de Administração de 
Pessoal da Universidade Federal Fluminense.

O propósito do Manual é oferecer informações sobre o processo de 
APOSENTADORIA, no seu aspecto legal, para o servidor público (do-
cente ou técnico-administrativo) que, ainda na atividade, já preencheu 
todos os requisitos exigidos na legislação vigente para aposentar-se. 

As sucessivas alterações na legislação brasileira, através de 
Emendas Constitucionais e Leis Ordinárias, trazem novas normas e 
regras para a aposentadoria, mas também resguardam alguns direitos 
pré-existentes de servidores que ingressaram no serviço público até 
suas edições e que ainda se encontram na atividade, desde que atendam 
aos requisitos nelas contidos. 

Os resumos apresentados no Manual mostram as várias mo-
dalidades de aposentadoria para o servidor público (docentes ou 
técnicos- administrativos) informando quanto aos requisitos exigidos 
pela Constituição Federal, bem como a modalidade de cálculo dos 
respectivos proventos.

Artistando: Professor inativo, não! Sujeito “in” atividade

Em 22 de outubro, das 10h às 16h30m, acontecerá o nosso 4º 
Artistando – um encontro de artistas e arteiros aspianos e outros que 
desejem apresentar seus talentos aos colegas e à comunidade, nas 
áreas: artes plásticas, artesanato, música, poesia, dramatização e o 
que mais “pintar”...

Venham passar momentos agradáveis com os amigos (valendo 
almoço!) e aplaudir os que apresentarem suas habilidades. 

Inscrições: até 10 de outubro, das 9 às 16 horas, na Secretaria.

Terno Carioca brilha no Sarau Vespertino da ASPI

Em homenagem a Ernesto Nazareth, este trio, formado pela cla-
rinetista Lena Verani, Luiz Flávio Alcofra (violão) e Pedro Aragão 
(bandolim e violão tenor), no dia 17 de julho passado, trouxe um 
público entusiasta à ASPI, mais uma vez lotando o Salão Nobre de 
nossa Associação (não estaria na hora de uma sede nova?). 

Campanha de novos sócios

Já começa a surtir efeito esta Campanha, um novo modo de mo-
vimentar a ASPI. Os aspianos estão levando a sério a gincana Ação e 
Movimento (sugestão da professora Maria Helena T. Neves), convi-
dando colegas a visitar nossa Associação e inteirar-se de tudo o que 
aqui acontece. Todos estão convidados a participar. 

Nova Associada

Com muita alegria, recebemos em nossa família a artista plástica 
Graciela Galicia Tagliaferri, professora do ensino básico técnico e 
tecnológico, que exercia o magistério na COPE – Coordenação de 
Projetos Educacionais, da Faculdade de Educação da UFF. 

ASPI comemora Dia dos Pais com almoço árabe	
 e Coral “Cantar é Viver” 

Apesar da chuva, 
o clima era de festa: 
afinal, estávamos co-
memorando o Dia dos 
Pais. Muitos, que esti-
veram ausentes em ou-
tros almoços, desta  vez 
fizeram-se presença... Para homenageá-los, e aos aniversariantes de 
agosto, nada melhor que o nosso Coral, regido pelo maestro Joabe 
Ferreira. Novidade: o Coral agora conta permanentemente com 
um reforço artístico – o talento da professora Ruth Alaiz ao piano. 

Na programação, música e vídeo ensinavam aspectos da cul-
tura árabe.

Uma presença que não poderíamos deixar de registrar: a do 
reitor da UFF, prof. Roberto Salles, que também veio prestigiar o 
momento, aproveitando para prestar valiosas informações sobre a 
reforma do Centro de Artes, que será entregue ao público a partir 
de setembro, com programações especiais no Teatro, Cinema e 
Galeria de Arte. 

Dia dos Avós teve comemoração especial

Um grupo bem animado participou desta programação da ASPI 
com a ida à Casa de Arte e Cultura Julieta de Serpa, no dia 24 de 
agosto último. Vieram com “mil” novidades, alegres, comentando o 
show e rememorando o tempo dos grandes festivais da canção, além 
do chá, naturalmente. Uma tarde que ficou, com certeza, na memória 
dos visitantes daquela Casa...

TV Universitária e o nosso ASPI-UFF em Ação

Novidade:  não no programa, propriamente dito, mas na sala 
preparada especialmente para as gravações: um banner de grandes 
dimensões foi confeccionado, para servir de “pano de fundo”... 

As gravações prosseguem: acesse: www.aspiuff.org.br. 
Participe! Envie-nos suas sugestões de programas e ou de convida-

dos, ou mesmo críticas. Aguardamos seu contato: cartas para aspiuff@
aspiuff.org.br ou redacao@aspiuff.org.br. 

Aspiano terá livro na Feira de Frankfurt

Nosso caro Prof. Maximiano de Carvalho e Silva será um dos 
representantes da Editora da UFF na próxima Feira do Livro de Frank-
furt, que acontecerá na Alemanha de 8 a 12 de outubro próximo, com 
sua obra O romance Dom Casmurro de Machado de Assis. A outra 
obra, também representando a EdUFF, será Estranhas catedrais, de 
Pedro Henrique P. Campos.
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  Notas e Comentàrios   Notas e Comentários
Parabéns aos autores e um abraço especial para o senhor, professor 

Max!
Conte para nós, o que não sabemos da ASPI

Estamos aguardando as histórias e lembranças de fatos ocorridos 
na UFF. O prazo para entrega de textos encerra-se em outubro... Os 
endereços eletrônicos para a remessa são: redacao@aspiuff.org.br (sem 
til e sem cedilha) ou neusapinto@aspiuff.org.br ou ainda aspiuff@
aspiuff.org.br (neste caso, favor assinalar em assuntos: “Boletim”). 
Os textos também podem ser entregues na Sala da Redação (no 2º 
piso, à esquerda da escada).

I Encontro Unificado da FRENTE RIO

Mais uma vez, a ASPI respondeu “presente!” (foi um dos pri-
meiros grupos a chegar...), em evento organizado pela Frente Rio de 
Aposentados e Pensionistas, como estratégia de pressão em defesa da 
PEC 555/2006.

O Encontro, que contou com representantes de várias entidades, 
além de parlamentares, deu-se no dia 16 de agosto último, no Clube 
Municipal do Rio de Janeiro, na Tijuca.

A luta continua! E as eleições estão aí: VOTE 70!

Recantos de Niterói: nova mostra de Vaccaro 

Damos nossos parabéns ao caro amigo e artista plástico Sigfrido 
Vaccaro que, no dia 8 de agosto, inaugurou sua Individual no Glia, 
apresentando cerca de 20 pinturas a óleo sobre tela. Vale a pena a visita. 
A mostra se estenderá até o dia 5 de setembro próximo. 

O Glia, aberto das 9 às 18 horas, fica na Rua Nilo Peçanha 142, 
no Ingá, em Niterói.

Parabéns, Vaccaro!

Oficina de Cartonagem

Prossegue esta oficina, com 
muito entusiasmo das participantes. 
Thaiza Paixão, realmente, tem com-
petência no que faz e ensina. As alu-
nas querem que o curso não termine... 
Afinal, há tanto a aprender! Parabéns, 
Thaiza, você tem paixão não apenas 
no sobrenome, mas no que faz!

Este mês, outra turma deverá ser 
formada. Inscreva-se rápido, pois a 
procura foi grande e as vagas tiveram 
que ser limitadas!

Série Conhecendo Niterói: Museu Antonio Parreiras 

O Museu Antonio Parreiras será nosso “convidado”, neste Boletim.
Instalado na antiga residência do paisagista e sua família, na 

Rua Tiradentes nº 47, no bairro do Ingá, em nossa cidade, o museu, 
dedicado à preservação da memória e de obras de Antonio Parreiras 
(1860-1937), um dos mais importantes pintores brasileiros, nascido 
em Niterói, ocupa três prédios: o palacete, sua antiga residência, 
projetado por seu amigo, o arquiteto paulista Ramos de Azevedo, 
construído em 1894 em um estilo eclético. Atualmente, abriga a 
galeria de exposições temporárias, a Sala de Paisagens e a Admi-
nistração do museu; seu atelier, que data de 1912 e em cuja entrada 
há a inscrição do lema do mestre: “Trabalhar é viver”; e a residência 
de seu filho, Dakir, também pintor, que lá viveu com a família até 
a morte de Parreiras. 

Além da coleção do próprio Parreiras, o museu abriga, ainda, a arte 
brasileira dos séculos XIX e XX e a de arte estrangeira dos séculos 
XVI, XVII, XIX e XX.

Primeiro museu brasileiro dedicado a um só artista, foi inaugurado 
em 21 de janeiro de 1941, quatro anos após a morte do pintor. Por 
ocasião das comemorações de suas sete décadas, o Museu ganhou um 
documentário e coleção de DVDs, que reúnem a obra do pintor e a 
história da instituição.

Presta ainda serviço de atendimento ao visitante, como visita 
mediada a escolas e grupos, assessoria ao professor e pesquisador e 
atendimento e orientação a pesquisadores, de 3ª a 6ª feira, das 10 às 17h. 

Visitação: de 3ª a 6ª feira: das 10 às 17h; e aos sábados, domingos 
e feriados, das 13 às 17h. Tel.: (21) 2717-1420.

Fontes: http://www.museusdoestado.rj.gov.br/map/educa.htm; http://www.
cultura.rj.gov.br/espaco/museu-antonio-parreiras. 

Acessos em 7/08/2014.

Aspiana debate o direito das 
pessoas idosas

No dia 11 de agosto passado, na 
comemoração do Dia do Advogado na 
Universidade Aberta da Terceira Idade 
(UNIVERTI), a professora Magaly 
Lucinda Belchior da Mota, secretária 
da ASPI e presidente do Conselho Mu-
nicipal de Defesa dos Direitos da Pes-
soa Idosa (COMDDEPI) participou do 
painel sobre “O Direito das Pessoas 
Idosas – 20 anos da Lei 8.842/1994”, 
que trata da Política Nacional do Idoso 

e cria o Conselho Nacional do Idoso. 
Na oportunidade, a professora Magaly recebeu das mãos do Dr. 

Waldenir de Bragança, presidente da Universidade, Certificado de 
Reconhecimento pela importante contribuição. Parabéns, querida 
professora!

UFF aparece em ranking mundial

O Center for World University Rankings (CWUR) divulgou lista 
em que a UFF aparece como a 9ª melhor universidade do Brasil. 
Dentre as mil melhores instituições de ensino superior do mundo, 18 
são brasileiras e públicas, estando nas cinco primeiras colocadas a 
Universidade de São Paulo, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Universidade Federal de Campinas, Universidade Federal de Minas 
Gerais e Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

A avaliação, feita anualmente, “mede a qualidade da educação e da 
formação dos estudantes, a qualidade das pesquisas e o prestígio acadê-
mico de seus membros, por critérios como prêmios e medalhas recebidos 
por estudantes e professores, a quantidade de ex-alunos que atualmente 
ocupam altos cargos em grandes empresas, o número de publicações e 
citações de trabalhos de pesquisas em revistas influentes e de renome, o 
número de pedidos de patentes internacionais, e a qualidade da educação 
e da formação dos estudantes”, em cada universidade.

Fonte: http://www.noticias.uff.br/noticias/2014/07/uff-se-destaca-entre-
-as-dez.php
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Artigo ArtigoArtigo

sempre nos brindou com seu bom humor, tranquilidade, 
alegria e uma aptidão incomum – presente só nos artistas 
– em apontar soluções criativas... Extremamente ético, 
ensinar, aliás, era a expressão de seu coração naturalmente 
generoso: todos que dele se aproximavam saíam enrique-
cidos com seu saber e simplicidade. 

Mesmo no seu aniversário, quando fomos recebidos 
com tanto carinho, a conversa levou-nos aos sonhos – novos  

projetos, ideias que concretizaria, com certeza, com a 
maior naturalidade, conhecimento e competência. No 
céu, deve estar, agora, partilhando com os anjos o talento 
que o Pai lhe deu nesta vida. 

Orgulhamo-nos muito em ter estado no rol de seus amigos, 
professor. Felicidade eterna, junto ao Pai celestial, querido  
mestre! 

    (Neusa Pinto, redatora do ASPI-UFF Notícias)
.

Professor José Maria Campos do Nascimento – In memoriam (Continuação) 

Espetáculo Humilhante! Dora Rosa
A aspiana Maria Auxiliadora Baptista Pereira Rosa (Dora Rosa) é oriunda  
do Dep. de Fundamentos Pedagógicos da Faculdade de Educação

Já pensava escrever sobre idosos nos ônibus de Nite-
rói quando li no Boletim de julho o artigo da professora 
Magaly da Mota e da jornalista Neusa Pinto e, então, me 
senti estimulada a fazê-lo. 

Mudar o status quo é trabalhoso, exige coragem, 
determinação, força interior. Há quem abaixe a cabeça e 
não perceba um milímetro diante do nariz: o humilhante, 
o revoltante. 

Os velhos saem muito: fazem compras, vão a bancos 
pagar contas, sacar dinheiro do benefício do INSS (be-
nefício lembra beneficência, benesse); será correta essa 
denominação? Vão também a médicos, enfrentam as 
seguradoras de saúde...

Muitos caminham; faz bem à saúde, mas infelizmente 
nem todos conseguem, quando o percurso é longo. É 
perigoso também, podem ser assaltados, sobretudo no 
início do mês. Assim enfrentam ônibus, em silêncio, 
humilhados, cabeça baixa, como um bando de carneiros. 

─ Vem aí mais um idoso!!!
Há os que comentam, com simpatia, que eles estão 

na melhor idade; um motorista de táxi me disse convicto 
e sincero que seus pais estariam nesse caso; livres de 
preocupações, sem necessidade de trabalhar etc. e tal; 
ficou espantado quando retruquei e apresentei de cadeira, 
argumentos em sentido contrário. Outros dizem que, não 
produzindo mais, só representam custos.

Quando morava em Piratininga, os motoristas de ôni-
bus, assim que avistavam uns velhos na parada, debaixo 
de uma árvore, buscavam acelerar. ─ Lugar de velho é 
em casa, ou melhor dizendo, no cemitério, no repouso 
eterno..., e davam gargalhadas. ─ Por que o motorista 
fica do lado do patrão e se nega ao cumprimento da lei?

Na cidade, a situação é outra, têm de parar; a demanda é  
maior; na fila, encontram-se pagantes e não pagantes, 
moços e velhos.

Vocês já escolheram feijão? Junto à maioria de grãos vá-
lidos, vêm uns de outras cores, outros estão secos, murchos, 
fogem ao padrão; há pedras também; são assim denomi-
nadas escolhas que se devem descartar. Desculpem-me 
a associação! 

Antigamente, os idosos representavam um número, 
proporcionalmente menor da população; a natureza se en-
carregava de mais cedo lhes dar outro destino. Agora não: 
alguns se transformam em mais encargos para os moços; 
outros, ao contrário, são arrimos de família, asseguram o 
sustento de jovens. 

A vida é uma luta! Viver é lutar! Já dizia o poeta.
Mas voltemos aos ônibus.
Atualmente, inventaram a tal identificação biométrica, 

uma exorbitância, pois a lei é simples e clara, basta se 
identificar e ter direito à gratuidade. Passar dedinho na 
máquina!!! Passar dedinho... ─ Afinal qual dedinho você 
está passando? Não estará enganado? O equipamento 
trepida, pois as ruas são irregulares com buracos e des-
níveis; é terrível ter de deslizar o dedo repetidas vezes 
acelerando talvez o processo que a natureza nos reserva 
da perda das linhas digitais.

E moços sabidos ficam ali no palco, sem pagar entra-
da para o espetáculo, passando sabedoria aos infelizes 
atores de como devem proceder. Espectadores metidos a 
dar palpites, a vaiar, aboletados em cadeiras mais altas, 
sem imaginar que sua vez chegará... Se chegar! Há os 
que vêm atrás e empurram; não no sentido literal, por 
enquanto...

Conheço um, mais obediente, que esteve até no Detran 
a fim de se informar sobre a inclinação correta de posicio-
nar o digital, para o sucesso do procedimento. 

Não há como evitar a visualização de uma cena, com 
cerca... cancela... e um bando de moutons...
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Parabéns e muitas felicidades a todos e todas...!

Aniversariantes   Setembro

Deu nos jornais – as eleições próximas

1	 Bernardino Alves de Souza Netto
2	 Luiz Carlos de Albuquerque Santos
	 Maria Felisberta B. da Trindade
5	 Carlina Cabral Relvas
	 Kátia Gimenez Leite Bomfim
	 Maria Augusta Barbosa Machado
6	 Maria Lúcia Fiori Bakr Alves Pereira
8	 José Antônio Andrade de Araújo
9	 Márcia Simão Linhares Barreto
10	 Elmo Rampini de Souza
	 Nilda Guimarães Alves
	 Vânia Lúcia Belmont
	 Vilma Sant’Anna Areas
11	 Suely Gomes Costa
	 Walmírio Eronides de Macedo

12	 Celso de Araújo
14	 Altair de Oliveira Lessa
	 Jorge Nemer
	 Suely Coutinho de Barros
15	 Jamile Esper Saud de O. Francisco
17	 Nórdia de Luna Freire
18	 Ramil Sinder
19	 Maria Elisa Knust Silveira
	 Maria Lídia Souza da Silveira
20	 Maria Lúcia Vilella Tavares
	 Otto Almeida de Oliveira
21	 Sonia Kelly de Mattos
	 Teresinha Pinheiro Lacerda
	 Vera Regina Ayrosa de Magalhães
22	 Emília de Jesus Ferreiro

	 Fernando Barreto
	 Geraldo Merçon
23	 Eneida Fortuna Barros
	 Isar Trajano da Costa
26	 Alayde Vieira de Saldanha Campos
	 Lecy Maria Caldas Torres
	 Maria Helena Bittencourt Sampaio
27	 Aidée Barcellos Freire
28	 Alda Teresa Torres Teixeira Pinto
29	 Miguel Ongarato
	 Nadine Harchambois de Mello
30	 Helter Jeronymo Luiz Barcellos
	 Eliane Regina de A. Martins Romêo

DebateDebate  Debate

Na contabilidade democrática, o voto nulo é considerado 
inválido. Na prática, favorece o candidato que está mais pró-
ximo de ser eleito no primeiro turno. Sendo subtraído de 50% 
mais um, dos sufrágios que o candidato majoritário precisa 
alcançar para “faturar” o primeiro turno. Vemos aí, que o voto 
compulsório carece, no nosso caso, de consistência lógica. O 
cidadão deve escolher livremente seu candidato preferencial, ou 
deve ser livre para decidir se quer ou não participar do processo.

O resultado dessa maneira de contar votos é duplamente 
perversa. Se o cidadão optar pelo voto nulo, para mostrar a sua 
discordância com o processo eleitoral ou insatisfação com os 

candidatos, a sua voz não é considerada, mas “sequestrada” pelo 
político mais bem posicionado. Um argumento forte sobre a 
não obrigatoriedade do voto abrange os pobres – “abandonados 
legalmente”. Não compareceriam, introduzindo ou ratificando o 
viés da “elite branca”, a marca, o carro-chefe do “messianismo 
populista”. 

“Sozinho no escuro / (...) / Você marcha, José!  
 /José, para onde?

NÃO VOTE NULO!

Fonte: Folha de S. Paulo (julho e agosto/2014)

Lara Tosi Modolo e Luis Pedro Rodrigues
Estagiários do Curso de Cinema e Jornalismo da UFF, respectivamente, em 
atividade na ASPI-UFF.

Alimento para o corpo e para a mente

A velhice não significa sedentarismo, muito menos preguiça. 
Continua sendo necessário, para a nossa saúde, nos ocuparmos 
com alguma função. Não nos cansamos de aprender, sorrir, 
comer, nos surpreender, nos relacionar. Por isso, devemos nos 
preparar bem para essa nova etapa da vida.

Um dos principais órgãos com que temos que nos preocupar, 
na terceira idade, é o cérebro. Ele é responsável pela cognição, 
que é o ato de aprender, fixar, guardar e aplicar. O medo da 
perda da memória, nessa faixa etária, aflige os mais novos. E, 
para conservá-lo ativo, é necessário comermos certos alimentos 
que ajudam a sua regeneração, e mantermo-nos ocupados com 
alguma atividade, mesmo após a aposentadoria, como aprender 
a tocar um instrumento musical, aprender uma nova língua, 
fazer ginástica em grupo, aprender a pintar, a costurar. 

Segundo o professor e médico Waldenir de Bragança, “a 
vida é ação. Somente uma vida ativa mantém a pessoa viva.  

E se nós soubermos movimentar os nossos neurônios, nós pode-
remos preservar a memória, viver melhor, sentirmo-nos úteis”.

Para renovar os neurônios, ao longo da vida, existe um 
esquema de nutrição. Há uma lista dos alimentos mais impor-
tantes para o nosso corpo: alho, aveia, azeite de oliva, brócolis, 
chá verde, iogurte, peixes, linhaça, soja, tomate e uva ou uma 
taça de vinho. O professor Waldenir também lembra que é 
importante beber de seis a oito copos de água por dia e comer 
as frutas kiwi e morango. 

Com uma alimentação saudável e mantendo-se sempre 
ocupado, o cérebro não para e o idoso se conserva saudável 
e ativo; continua aproveitando a vida, podendo recordar do 
passado e ganhar novas lembranças.

A ASPI-UFF é um lugar de convivência, onde você encon-
trará cuidados com o Bem-Estar do idoso.


